
A IMPORTÂNCIA DA REDE DE ATENÇÃO À SAÚDE DA MULHER NO 

RASTREAMENTO E CONDUTA DO CÂNCER DE COLO UTERINO 

INTRODUÇÃO: No Brasil, o câncer de colo uterino é o terceiro tipo de câncer que 

mais acomete mulheres e também é a quarta causa de mortalidade em indivíduos 

do sexo feminino. OBJETIVO: O objetivo deste estudo foi descrever a importância 

da Rede de Atenção à Saúde da Mulher e as estratégias implementadas na Atenção 

Básica para o rastreamento e conduta do câncer de colo do útero. MÉTODOS: Para 

tanto, foram utilizados artigos científicos de revistas especializadas e uso das bases 

de dados científicos: Google Scholar e SciELO para compor esta revisão integrativa. 

RESULTADOS: Foi observado ao longo do estudo que a Rede de Atenção Primária 

à Saúde é responsável por organizar e contribuir para a implementação de 

programas de saúde que reconheçam as necessidades da população. A Rede de 

Atenção à Saúde da Mulher tem o papel primordial de prevenir e promover a saúde 

das mulheres, portanto, o artigo em questão aborda um importante problema de 

saúde pública no Brasil e no mundo: o câncer de colo uterino. A desigualdade social 

está diretamente associada com a prevalência desse tipo  de câncer, visto que há 

correlação do nível de pobreza com casos avançados da doença. CONCLUSÃO: 

Por fim, este estudo demonstrou que por se  tratar de um problema de saúde pública, 

é importante que seja conhecido o sistema de rastreamento da doença e a conduta 

do profissional médico, na Atenção Primária à Saúde. 
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